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  HOMENAGEM


 

Dedico esta obra a todos que já tiveram um verdadeiro encontro com Deus, mediante a aceitação do sacrifício de Jesus Cristo na cruz do calvário, tornando-se suas testemunhas vivas neste mundo, onde o evangelho se tornou um comércio para o enriquecimento ilícito dos ambiciosos, porém permanecem fieis a fé que um dia abraçaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



     2016, by Abdenal Santos Carvalho 

 

 

     Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e arquivada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico ou cópias, gravação, divulgação pelas redes sociais, utilizado para estudos, cursos, etc... Sem a devida autorização do autor, de acordo com a Lei n° 9.610 de 19 de fevereiro de 1998.

 

 

 

 

 

 

Carvalho, Abdenal, 2016

     Mercadores do Evangelho / Abdenal Carvalho – Belém – Pá:

Clube de Autores, 2016

       ISBN : 978-1533624642

 

 

 

 

 

 

 

 

Sumário

HOMENAGEM 3

PREFÁCIO  7

RESUMO 8

INTRODUÇÃO 10

      Parte 1  17

A ORIGEM DO DÍZIMO 17

      Capítulo 1 18

A OFERTA DE ABRAÃO 18

      Capítulo 2 26

A DOUTRINA DA PROSPERIDADE 26

      Capítulo 3 33

A INFIDELIDADE DE ISRAEL  33

      Capitulo 4 43

MERCADORES DO EVANGELHO  43

       Parte 2  51

O MATERIALISMO RELIGIOSO 51

      Capítulo 2 58

MERCADORES DE PROFECIAS  58

      Capítulo 3 64

MERCADORES DE MILÁGRES 64

      Parte 3 81

MERCADORES DE ILUSÕES 81

      Capítulo 2 89

EVANGELHO MODERNISTA 89

CONCLUSÃO 99

BIOGRAFIA 100

 

 

 

 

 



    PREFÁCIO 


 

   

Desde os tempos dos profetas, até nossos dias, surgem falsos mestres, apregoando heresias entre o povo de Deus, tentando de todas as maneiras adulterar o conteúdo das Sagradas Escrituras, segundo suas próprias convicções e no objetivo de usufruir destes benefícios para adquirirem bens materiais, acumulando riquezas neste mundo que no final condenará suas almas a escuridão, reservadas para Satanás e seus anjos. O evangelho moderno que as religiões criaram no intuito de agradar os pecadores, atraindo-lhes para seus templos cheios de rapina e enganos, tem levado milhares de pessoas em redor do mundo a trocar os ensinamentos de Jesus Cristo por fábulas criadas pela mente de homens e mulheres amantes do dinheiro e inimigas de Deus. Combater, de alguma maneira, esta prática satânica, é o dever de cada cristão neste século, para que possa haver pelo menos um resquício de luz nestas densas trevas morais e espirituais, sustentando no coração dos remanescentes a esperança de ver brotar a paz, o amor e a certeza de que um dia o mal seja finalmente dissipado e reine entre nós a infinita glória de nosso Deus e Senhor.

 

 



  RESUMO


 

Esta obra reflete a situação caótica do cristianismo moderno, cujas bases já não são mais fundamentadas nas doutrinas bíblicas e sim em conceitos criados pelo homem, de acordo com suas ambições materialistas de consumo. O evangelho deste século está completamente adulterado, pronto para satisfazer os anseios de salvação de uma geração perversa e imoral, que deseja habitar nas mansões celestiais, com Cristo, mas sem qualquer compromisso com a sua Palavra, tampouco ser obrigados a abandonar seus antigos atos de luxúrias e pecaminosidades. E para agradá-los, os falsos profetas que já surgiram sobre a terra, fecham os olhos para suas iniquidades e prometem conseguir na ressurreição vindoura um lugar privilegiado para todos quanto encherem seus cofres de tesouros. “Mercadores do Evangelho” é um despertamento para os cristãos distanciados das veredas de Deus, mesmo que convertidos, distantes do Espírito Santo e que, como cegos, andam cambaleando pelos caminhos do mal, alimentando-se de ensinos contaminados pela malícia destes falsários, sem se dar conta disso, para finalmente o Senhor volte a reinar em seus corações, depois de recusar as “ migalhas espirituais” com que se alimentaram até hoje, fartando-se das bençãos de Deus. 

 

 

 

 

 

 

 

 “Porque surgirão falsos cristos e falsos profetas, operando grandes sinais e prodígios, para enganar se possível até os escolhidos” ( Mateus 24:24) 

 

 

 

 

 

 

 

 


  INTRODUÇÃO


 

    

Pelo fato de ter Deus, por intermédio de Malaquias, ter prometido a nação israelita de que lhes abriria as janelas do céu e derramaria bênçãos sem medida sobre eles, se atendessem suas ordenanças em entregar no templo dez por cento da colheita de suas plantações, para o sustento de seus sacerdotes, as religiões modernas garantem a seus adeptos que a entrega dos dízimos resulta em grandes bênçãos sobre suas vidas. Porém, o que se tem visto nas igrejas são pessoas doando tudo o que lhes resta do trabalho cansativo no dia a dia para contribuir com a "Obra" e permanecerem debaixo de uma grande penúria. Na verdade, os únicos que se beneficiam com o recebimento de dízimos e ofertas são os pastores, que enriquecem as custas da ingenuidade de seus fieis discípulos.  

Jesus disse para a multidão que o seguia que eles erravam por não conhecer as Escrituras (Mateus 22:29) isto é válido até hoje. A maioria das religiões da atualidades sequer fazem uso da Bíblia durante seus cultos, principalmente as Neo pentecostais, que substituíram a ministração das Escrituras Sagradas pelas liturgias do bate palmas e do louvor. Num culto onde as Sagradas Escrituras são relegadas a segundo plano o Espírito Santo fica amordaçado no púlpito sem ter como se comunicar com a igreja, tornando-se um mero expectador daquilo que os homens, na sua ambição, decidem ensinar a seus ouvintes.  

Os cristãos que ainda buscam a Deus neste século são mal alimentados espiritualmente, estão enfraquecidos na fé e tornando-se presas fáceis para os "predadores" do evangelho, que exploram a boa vontade daqueles que, por fazerem descaso em buscar o verdadeiro conhecimento de Deus, conformam-se em viver segundo os conselhos e orientações destes falsos profetas, que trocam as verdades de Cristo em mentiras. Se alguém, que após convertido não procurou conhecer a vontade de Deus para uma nova vida como cristão, permanece como um incauto na fé, vem estas raposas disfarçadas de pastores e arrancam-lhe a semente da verdade do coração, implantando-lhes falsos conceitos de santidade e salvação, de acordo com seus preceitos gananciosos. 

Desta forma, ensinam aos menos informados que basta somente ofertar no templo para cumprir-se a promessa de bênçãos sem medida feita pelo Senhor pela boca do profeta, sem antes explicar que o dízimo desacompanhado de amor e misericórdia para com o semelhante não surtirá qualquer efeito benéfico para quem o pratica na vida cristã, mesmo que com a maior das devoções. Quando Jesus observava a atitude hipócrita dos fariseus ao entregar seus dízimos no templo, ignorando a necessidade de muitas pessoas carentes que imploravam por um pouco de alimento e eles lhes desprezavam, irritou-se e condenou suas atitudes egoístas, que visavam apenas cumprir as exigências da Lei em dar o sustento dos sacerdotes(Juízes 17:10;provérbios 27:27) 

Eles agiam corretamente, obedecendo a Lei entregando a décima parte das colheitas para o templo, como determinou Deus que se fizesse, mas deveriam levar uma determinada porção reservada para distribuir aos pobres, como foi ordenado que fizessem. Naquela ocasião o Senhor admoestou Moisés para que dissesse ao povo para nunca desprezar o pobre que habitasse em seu meio,  visto que ele sempre existiria na terra (Deuteronômio 15:11)Desprezar o necessitado é uma prova extrema da falta de amor, e Jesus cobrou duramente dos saduceus e fariseus pela atitude insensível que demonstravam com aqueles que cercavam o templo implorando um pouco da farinha de trigo e demais cereais que davam aos sacerdotes, pois eram os religiosos da época e alegavam ser os representantes de Jeová ali, sendo assim deveriam dar exemplo de misericórdia para com os menos favorecidos.  

Como os lideres religiosos de nossos dias, as duas religiões existentes nos tempos de Jesus eram constituídas por homens ambiciosos e cheios de hipocrisia, fingindo ter santidade, enquanto por trás de suas máscaras ocultavam seus verdadeiros atos pecaminosos. E, no templo, os sacerdotes também se passavam por "representantes direto de Deus", quando seus reais intentos eram poder levar uma vida de regalia as custas da fé dos fiéis. Extremo cumpridores da Lei de Moisés, os Fariseus não falhavam na entrega de seus dízimos, porém eram insensíveis quanto a pobreza dos demais judeus em redor, consideravam-se justos e perfeitamente santos ao ponto de não manter qualquer tipo de contato com os que não professassem a mesma religião. 

Eram bem parecidos com muitos em nossas igrejas cujas atitudes são idênticas. Jesus, como um profundo conhecedor da natureza humana e sabedor da malícia pecaminosa guardada no íntimo daqueles homens, costumava desmascará-los publicamente, e naquele dia repreendeu aquela atitude abominável de descaso para com uma multidão de desvalidos que clamavam por piedade, pedindo -lhes alimentos, por eles ignorados. “Hipócritas!"Foram suas primeiras palavras contra os falsos religiosos que, se dizendo mensageiros de Deus o afrontavam cometendo atos que ele abominava. 

O amor ao próximo é, na observância divina, o segundo grande mandamento com promessa(Mateus 22:39) e ele nos deu o exemplo para que o sigamos. A manifestação do amor de Deus pela humanidade é tão imenso que João tenta descrevê-la, usando palavras que possam expressar tamanha misericórdia, quando disse:" E Deus amou o mundo de tal maneira que deu seu Filho Unigênito, para que todo aqueles que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna " (Jo 3:16)Diante desta realidade, fica claro que cumprir as liturgias cerimoniais de nossas religiões é um dever que devemos cumprir como religiosos que venhamos a ser, mas, como disse Jesus aos fariseus de seu tempo: " É correto que façam estas coisas, porém não esqueçam das outras"(Mateus 23:23) 

Suas palavras diziam que o erro daqueles homens não era o de estar entregando seus dízimos no templo, mas o fato de fazerem isto apenas para obedecer os requisitos impostos pela Lei ou pela tradição judaica tinha em sustentar os sacerdotes levíticos desde que Arão e seus filhos o assumiram no Tabernáculo, quando ainda peregrinavam pelo deserto. O que Deus espera de seus filhos é que obedeçam suas ordenanças por amor ao seu santo nome, por considerá-lo um Ser digno de toda honra e louvor e não através de uma obediência cega e vazia, sem qualquer forma de temor e gratidão por tudo o que nos tem feito. 

Entregar a décima parte do que possuir ao templo era um sacrifício pacífico feito pelos israelitas em obediência aos estatutos da Lei. O dizimo serviria para o sustento dos sacerdotes e naquela ocasião era o dia da entrega destes mantimentos, não havia nada de anormal no que os judeus estavam fazendo, a não ser o fato de que eles pareciam dá pouca importância aquela miséria em redor. Cada um deve fazer do que é seu o que achar melhor, Jesus não ordenou que a sua igreja seguisse a tradição judaica do dízimo, mas quem quiser fazer isso que faça, mas ele deseja que façamos tudo acompanhado de amor ao próximo, com nossos corações agradecidos e completamente reverentes a sua santidade. De outra maneira somente estaremos apenas fazendo sacrifícios em vão, meros praticantes de uma crença qualquer.  
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